VII Mesa de Trabalho: Imigrantes: que visibilidade queremos?

04/06/2008

Local: Patronato INCA-CGIL

Participantes:

Ana Lúcia E. Serra – Patronato INCA/CGIL

Anna Claudia Pardini Vazzoler – Escritório Modelo PUC/SP

Delana Cristina Corazza – Escritório Modelo PUC/SP

Hellen de Paula Ribeiro – Escritório Modelo PUC/SP

Zenon Ajta Mamani – UBS – PSF Bom Retiro

Maria Amélia Alves – UBS – PSF Bom Retiro

Padre Mário Geremia – Pastoral do Migrante

Ruth M. F. Camacho – Pastoral do Migrante

Marcello Gadotti Neto – Cibernarium

Rosana Gaeta – Cibernarium

Cássio R. D. Figueiredo – CMDH

Estér Fátima Vargem – CMDH

Helena Bonito Couto Pereira – Decanato de Extensão – Mackenzie

Ruber D. Kreile – Faculdade de Direito – Mackenzie

ATA:

1) apresentações e apresentação do Patronato;

2) grupo jurídico: fazer pré-reunião para preparar reunião com assessorias jurídicas: questão de assessoria jurídica adequada e combate à violência contra a mulher.

Cássio entende que deve ter o empoderamento das informações relativas aos imigrantes no mundo, contextualizando com a imigração paulistana.

Delana e Rosana falaram da importância do contato com o próprio imigrante.

Rosana: proposta de oficina ou seminário sobre a questão da imigração levantada pelo Cássio. Acha que nesse momento, não é necessária a institucionalização, se essa for entendida como formalização jurídica do grupo. 

Cássio explicou que, quando fala em institucionalização, quer dizer que o Poder Público deve institucionalizar, através de coordenadoria própria ou conselho.  Também lembrou que o direito à documentação é direito civil básico. 

Anna: acha que a nossa vocação é a propositura de ações coletivas e “pressionar” as defensorias para o atendimento individual, já que isso é função do Estado e da União. 

Rosana/Marcelo: apresentaram a proposta e as tarefas já realizadas do guia.

Maria Amélia pontua que há muito preconceito contra o imigrante no Bom Retiro.

Delana: a invisibilidade interessa a algumas pessoas. O grupo precisa se legitimar também perante os imigrantes.

Helena coloca o questiona o motivo pelo a qual a classe média não identifica a nova onda imigratória

Pe Mario e Prof Huber concordam que os caminhos de ação sejam conjuntos tanto no enfoque dos imigrantes quanto na legitimação desta rede na discussão de implantação das políticas públicas

Anna: o que combate o preconceito é a informação. Essa também é nossa tarefa. Diz que podemos falar com algum parlamentar para darmos início a um projeto de lei para criação de conselho de representantes dos imigrantes. 

Rosana: é difícil a criação do conselho dos imigrantes, é necessário muita luta e os imigrantes precisam fazer essa luta. 

Ana Lúcia: tem que haver pressão, pode ser também a pressão por via judicial.

Cássio: as imigrações atuais e as antigas são diferentes. Há um documento da anistia que trata da imigração e propõe ações: “vivir en la sombra” Há no site da anistia.

Encaminhamentos:

1) ler o texto sobre rede e pensar sobre a questão;

2) os grupos devem se reunir e dar continuidade aos seus trabalhos

Agenda

Foram avisados os seguintes eventos:

- domingo, 8 de junho – praça Kantuta – 14 hs (ponto alto 15:30);

- 9, 10 e 15 de agosto – Memorial da América Latina – apresentações;

- 22 de junho – dia do migrante – Páteo do Colégio – 15 hs – missa.

-13 de junho no cibernarium – Oficina sobre os 120 anos da abolição 

Próxima Mesa de Trabalho: 18 de julho, sexta-feira, 9hs

